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Ale¡ do recrutamento

Todos os dias se levantam

duvidas sobre aintrepretação

d'esta infeliz lei. Querendo

com ella o ministerio apparen-

tar força, só mostrou que sabia

fazer asneiras. Implantando,

como principio,a obrigação do

mancebo prestar pessoalmen-

te o tributo de sangue, viu

levantaram-se as maiores dif-

iiculdades, e d'ahi 'Jprovirem

as successivas rorogações

de presos, o ad tamento do

sorteio em varias localidades;

de modo que a lei, que devia

ser geral e sem excepção, foi

executada aos bocados, con-

forme a maior ou menor re-

sistencia das povoações,

Ainda para favorecer aii-

lhados veio o ministro do rei-

no fazer publicar as portarias

de 28 de janeiro e de 19 de

fevereiro. estabelecendo que

os reservistas da segunda re-

serva nãopedessem serchama-

dos a preencher as vegaturas

dos contingentes do serviço

effective, mas unicamente os

mancebos d0s numeros im-

m ediatos aos proclamados

para aquella reserva, em vir-

tude do disposto no art.° 63

da lei de 12 de setembro de

1887, em ue especialmente

se tracta o preenchimento

das referidas vacaturas, e em

virtude do preceito do art.°

42, seus n.°' do regulamento

approvado pelo decreto de

29 de dezembro de 1886

Estas portarias represen-

tam apenas um favor conce-

dido e não podem constituir

uma interpretação legal visto

se oppor ao espirito da lei.

E' esta a opinião do conceitua-

do jornal juridico-«Revista

da legislação e de juris ru-

dencim que em o n.° 071

pag, 482 aprecia as referidas

portarias nos seguintes ter-

mos:

«A analvse gramatical e

logica do art.° 3 da lei de 12

de setembro de 1887 demons-

tra claramente, que o precei-

to d'este artigo obriga os re-

crutas da segunda reserva a

preencher as vacaturas dos

contingentes effectivos. Escu-

samos de repetir o que deti-

damente dissemos no logar cl-

tado (n.° anterior), a paginas

468, 1.“ columna.

Suppondo porem que a

nossa opinião admltta alguma

duvida, e que em presença

dos artigos 13 e 63 da referi-

da lei se possa tambem de-

fender a opinião contraria,

isto é. que os reservistas da

segunda reserva estão isentos

de prehencher as vacaturas

dos contingentes do serviço

effective. ainda diesta hype-

tuese, dizemos nós, é preferi-

vel 0 nosso parecer, por mais

conforme ao serviço do re-

crutamento, aos principios de

administração e ao bom senso

e esclarecido criterio que

devemos "suppor no auctor

da lei,

As razões são as seguin-

tes: 1.D porque'não se chaman-

do aquelles reservistas a

preencher os contingentes do

serviço effective, succederia

não se completarem os con-

tingentes do exercito e da ar-

mada, quando faltassem man-

cebos sorteados que exedes-

sem :os reservistas, e estives-

sem apurados e promptos

para se alistarein. sacrifican-

do-se assim o serviço d'aquel-

les contingentes ao do con-

apesar do nenhum valor ju-

ridico das portarias de 28 de

janeiro e ,19 de je'v'ereira al-

gumas commissões do recru-

, tamento e entre estas a do

nosso concelho, se tem apro-

veitado da interpretação dada

pelo ministro do reino, e com

isso algnns dos mancebos sor-

teados ficaram bastantes leza-

dos, aproveitando a Outras,

Não e decerto o sr, José

Luciano de j Castro quem

indemnisará os prejudicados,

nem tão pouco os mancebos

isentos das fileiras.

O povo e sb o povo pagará

as seccessivas asneiras que o

sr Jose Luciano tem feito

tingente da segunda reserva,_ com a sua famosa lei do re-

de muito menos considera-

ção: 2.a porque é muito mais

facil e seguro completar os

contingentes do serviçoveñ'ec-

tivo com os reservistas, que

teem residencia certa e sabi-

da, do que com os dos nume-

ros immediatos, que não pou-

cas vezes se afastam do do-

micilio para Se esquivarem

ao serviço militar; 3.' porque,

não se chamando os reservis-

vistas a preencher as vacatu-

ras d'aquelles contingentes,

ficariam os reset-mas muitas

vezes mais aliviados que os

dos numeros immediatos, e

deixaria por isso de se obser-

var 0 principio, sempre mami-

do, na nossa legislação. de se

distribuíram successivumeme os

encargos do recrutamento

desde os numeros mais bai-

xos até aos numeros mais a1-

tos, princi io assente na con-

veniencia e se preencherem

os contingentes, preferindo' os

que tem serviços mais impor-

tantes a desempenhar; 4.“

porqun, para se sustentar que

os reservistas são dispensados

de preencher os contingentes

do serviço effective do exer-

cito e da armada seria neces-

sario suppor que o legisla-

dor não pensou, nem na re-

dacção nem no sentido do

art." 13 da lei_de 12 de setem-

bro de 1887 _ e tal supposicão

desapparece, desde que se

restinja a disposição generica

de artigo 63 da referida lei

elo preceito especial d'aquel-

e artigo.. .

Nós perém não devemos

acceitar a doutrina d*estes di-

plomas (portarias de 28 de ja-

neiro e 19de fevereiro) nãoobs-

tante a consideração que elles

nos merecem: 1.° porque

poem de perte inteiramente a

disposioão do referido artigo

13, e as leis não se interpre-

tam, attendendo só a um ar-

tigo e despresando outros re-

lativos ao mesmo assumpto;

2,° porque acima das porta-

rias do governo estão sempre

as providencias do poder le-

gislativo, que no caso pre-

sente, como havemos mostra-

do, não se harmonisam com

a interpretação dada pelo go-

verno»

A verdade porem é que

crutamento.

E esta lei é boa-_diziam

os correligionarios do deputa-

do do cacete]

W

FACTOS E BOATUS

Está. preoccspando seriamen-

te a attcnção da imprensa o modo

' como na cidade do Porto se pro-

cede no corrente anne ás opera-

ções do recenseamento politico.

O ministerio pretende a. todo

o transe evitaro triumpho do de-

putado João Arroyo n'aquella oi-

dade e por isso envida os maxi-

mos esforços para que seja. so-

phismada. a. vontade do povo ma-

estada nas roximss eleições.

Para tal tim din ordem aos seus

gslopins eleitoraes que riscassem

do livro do recrutamento não só

todos os indeviduos ,que fossem

conhecidos como ad'eiçoados ao

partido regenerador, mas menos

todos os progressistas de que se

desconfiasse, ou cujo voto não es-

tivesse seguro.

Alem de ter feii-o um corte

geral nos nomes dos eleitores ad-

versos as commissões do recensea-

mento negam-se a mostrar os li-

vros, afim do ue os excluído

não possam re amar no preso

devido. '

Conseguir-á o ministerio por

meio da burla ,e da. violencia af-

fsstar do seu lado o intelligente

deputado?

E' nosso parecer que o actual

ministerio não fará. já. as proxi-

mas eleições, porque não tem for-

ça para orçsr com as discussões

que fatalmente se levantarão nas

camaras em abril.

Mas ainda que podesse stra-

vessar até ao periodo eleitoral,

não que o dr. João

Arroyo fosse ás camaras eleito

pela. cidade do Porto que bem

sabe apreciar os excellentes do-

tes d'aquelle destincto parlamen-

to.

Viciado ou não o recencea-

mento politico o ministerio nada

aproveitará com as suas is-amoias

torpes. A corrente da. opinião pu-

blica é bastante intensa para

abandonar porque foram rouba-

,.dosrdoxecenceamento dos eleito-

res adversos.

Já alguns processos de que

rella se acham iutentados por

causa dos innumeros abusos; mas

o chefe dos quadrilheiros sorri-se

dos crimes quo lhes são arguidos,

conñando na amisade do sr. D.

Luiz.

E' possivel que para salva-

guardar os amigos, o sr, José

Luciano tenha já, na forja um

decreto de ammitia. Assim ani-

ma os criminosos a trilhar a. ca-

minho do crime. assegurando-lhes

a impunidade.

Não é só no Paiz que os cor-

relígion arios do sr. Jesó Luciano

praticam taes desaforos.

Tambem nos diversos conce-

lhos se faz da inscripção dos elei-

tores e ,depois no louvor do re-

censeamento politico facciosa e

intolerante. Tambem nos outros

concelhos se retende retirar da

exposição o uxo, ou impedido

exame, cellocando propositada-

mente indeviduos da grey que se

assenhorearam do recenseamento

não conscntindo que outros o le-

vem, _

E'- isto tripé em procuran-

fazer os limonadas d'este conce-

lho angariando os Farrapeíros,

os Abilios, para. fazerem todas os

dias guarda ao recenceamento e

cbterem_a ãue pelos eleitores sc-

Ja. examina o.

Assim faz o sr. José Luciano

cumprir s lei que o seu !partido

votou! Ninguem hoje pode duvi-

dar de que o presidente do con-

selho de ministros é um presiden-

te carnavalesco.

Prometteu o sr. Mariano ao

abandonar o poder que ia arrastar

pelas vias de amargura os prin-

cipaes vultos do partido regene-

redor.

Effectivamente no dis. Beginn-

te principiava. no «Diario Popu-

lar» uma campanha _de diii'ama-

ção ; mas por tal forma enjendra-

da que desde logo os reconhe-

ceu que em vez de accusação, o

sr. Mariano apenas conseguia

secumullar insultos sem merito.

Tambem os jornaes regenera-

dores nem sequer ligaram impor-

tancia alguma ao caso: deixaram

'o despetado esbravatar á, vonta-

de, limitando-se a perguntar-

gua e d'elle a outra metade?

A'isto não respondeu o minis-

tro demissionario, porque uàa ha-

via resposta ponivel, porque mm

por causa da outra metade dos

449 contos que o sr. José Lu-

ciano o empurrou do ministerio.

Afinal o sr. Mariano de Car-

valho cansado de se revolver na

lamina dos seus asquerosos insul-

tos abandona o attaque e_remon-

ta-se ao silencio d'onde nunca

devia ter sshidoi

São assim os progressistas.

W

O PERDÃO

ll

O momento era terrivel.

Que faser em semelhante

situação?

O cerebro de Virgilio esta

lava como se dentro d'elle se

agitasse a lava de um vulcão.

E comtudo, estava immo-

vel, amparando a cabeça nas

mãos, sem proferir' uma pala-

vra, palido, transformado pelo

soll'riinento de uma grande

dor.

Assim permaneceu n'esta

actitude durante um grande

espaço de tempo. Não sabia

diser quanto, e com razão,

porque quando se soffre os

dias parecem annos, quando

se gosa, os annos parecem

dias.

Aterrava-o a situação, e

não se sentia com coragem

de arrostar com ella.

Amava ainda, adorava lou-

camente, phreneticamente, a-

quella mulher a quem dera

o seu nome. Anjo bom um

dia, e agora tão mau que. en-

volvendo-o entre os seus bra-

ços, o arrastava para e abys-

mo das grandes infamias e dos

tremendos infortunios.

Fugir era desenlaçar-se do

apertado nó dos seus braços,

para que cingissem a sombra

que via desculada na sua

mente.

Fugir não; era melhor ma-

tar... Mas, a quem? A elle?

Não, que não éra o culpado.

Elle era um homem que pas-

sava; viu um objecto cahido '

no chão, e apanhou-o.

Que culpa tem o objecto

de que o dono o perdesse? Se

o tivesse guardado como se

guardam as coisas que se es~

timam, não o teria apanhado a

primeira pessoa que passasse

pela rua. . .

E aquelle objecto não era

uma coisa sem valor, sem im-

portancia; era alguma coisa

que a nossa mente concebe,

que se sente e circula em nós

envolto nos glebulos verme-

lhes do sangue, e que repre-

senta a moral social.

Era a honra.

Mas defronte de tudo isso,

defronte das conveniencias,

dos preconceitos e da rutina,

havia uma mulher formosa.

Uma mulher a quem disse

a primeira palavra de amor,

e que, sendo ainda creança, e

com um accento suave e an-

gelica, exclamara:

-Eu amo-te.

Ainda se lembrava e pare-

cia-lhe impossivel que aquel-

les labios que preferiram n'ou-

tro tempo phrases de aifecto,

pronunciassem palavras de

amor a outro homem.

Não obstante, commovido

pelas lagrimas d'aquella mu-

lher, a sua coragem tinha si-

do aniquillada.



 

Era a'debilidade vencen-

do a forca; Dhalila humilhan-

do o Hercules hyrsuto.

Passou o tempo.

Renasceu a tranquillidade

no conturbado espirito de Vir-

gilio, e julgou que uma nova

era de felicidade n*elle e de re-

generação n'ella, se abria pe-

rante os seus olhos. _O omni¡

nho estava semeado de flores,

mas debaixo das flores agita-

va-seo aspide veuenoso.

A mulher era, antes de

tudo, mulher... O mar tam-

bem tem o seu fluxo e re-

iluxo. O sol tem o seu orien-

te, mas tambem tem o seur

occaso.

Virgilio viu que o anjo cai-

do se tinha elevado alguma

coisa para de novo voltar á

terra e ser encadeado pela

materia como Prometteu á

rocha pelos deuses.. .

Foi então que exclamou:

-E' necessario morrer! A

morte e sempre immaculada,

porque a alma deixa a cor-

rupção na terra, e ella, ao

subir ao ceu, puriñca-se. ..

A lucta entre o dever e a

paixão foi espantosa; mas,

por fim, venceu o proprio

amor oii'endido e a dignidade

do homem ultrajada.

. Pouco tempo depois, a

mulher sentiu alguma coisa

dentro de si, uma coisa que

lhe abrasava as entranhas, um

calor febrifugo que lhe en-

torpecia os pensamentos, e

acreditou chegada a ultima

hora da sua vida.

Era uma agonia lenta, es-'

pantoss., horrivel como todos

os horrores do martvrio.

E o homem ultrajado, ve-

lava á cabeceira do leito em

que jazia a infeliz, bella ainda

apesar dos seus soíi'rimentos.

Assim passaram' alguns

dias, e aquelle organismo hia

sendo minado pela doença. Ao

seu lado, tinha como unico

consolo o marido que, sempre

triste, olhava-a compassivo,

deixando de vez em quando

cahir uma lagrima em que

a dor mais profunda se di-

fundia misturada com phra-

ses de ternura.

_Vou morrer,-disse el-

la ;-tem coragem para soffrer

um trance tão amargo e não

chores as minhas desgraças,

que eu não chorei as tuas. . .

Só espero de ti o ultimo fa-

vor. .. Um sacerdote...

Virgilio accedeu.

Quando o padre sahiu,

Virgilio aproximou-se do leito

e inclinouse para beijar a es-

posa mon'bunda.

_Sabes perfeitamente tu-

do qua'nto confessei ao minis-

tro de Deus... Quando pela

primeira vez te trahi, per-

doaste-me, e disseste que, se

reincidisse serias inexoravel. .

O destino quiz que eu que-

brasse de novo a fé jurada, e

Deus castigou-me. . . . Nada

mais tenho que diser-te...

Vou morrer... Perdoa-me,

perdoa-mel

-Perdoarte-hei quando

tu me perdoaresl Conheci o

teu erro e perdoei-te a pri-

meira falta. .. Tambem co-

nheci a segunda, e.. . comojá

disseste, fui inexoravell Não

e Deus que te mata, sou eu'

Estás envenenada por mim...

Perdoamel

Ella deixou cahir a cabeça

sobre a branca almofada, e

ficou adormecida com o somno

da morte.

Elle incliinou-se, e deposi-

tando-lhe um beijo sobre o

rosto, !balbuciou muito baixi-

nho:

-Eu perdeu-te .

CLEMENTE Gonns ALVES.

rw:

   

Nov1dades

0 entrada-Muito mais

animado do que os dos an- os an-

teriores, foi o carnaval d'este

anno. Nos tres dias appareccram

algumas mascaradas que foram

coroadas de melhor exito. Entre

ellos sobresahiram a troça dos

trabalhos da estrada da Ribeira

a esta villa, a da planta do quar-

tel, o a da. Tuna ovarensp.

Não nos consta que; tivessem

havido desordens .im antes'.

Somentcxna torça-feirâ, ao fechar

da tarde; alguns individuos.“ já

bastante embriagados princi ia-

 

ram desordem na casa. de ca é_ e.

bilhar e mais coisas de João S'u-

cena, vendo-_ este obrigado a

lançar mão É; um pau para. os

pôr fora o que não obstou a que-

fosse «bastante insultâvdo. Como

são da mesma grey, o caso não

teve outra consequencia. e dentro

em breve uns 'e outros estarão a

apontar a mesma banca.

0 que é de todos é

meu, - Padre Francisco segue

esta maxima-.o que é de todos

é meu, mas o que é meu não é

de todos. São-'varios os modos d

vér, -e os modos de cada um se,

arranjar. E que admira? Não se-

guein os limonadas a mesma re-

gra? Chegaram á. camara e divi-

diram por si o que havia em co-

fre, deixaram-no mesmo á depen-

dura, phtisico. E' claro que a

maquio. não chegou d'aquellavez

para todos e por isso cada um se

vae a pouco e pouco indemnisan-

do.

Agora tocou_ a. sorte a padre

Francisco Baptista, um santo va-

rão que, segundo parece, nada ti-

nha ilhado até a esta data, ape-

sar e ser o puliticão mais anti-

go do partido.

Mas vamos á historia. Ha

dias o mar estava bastante ruim.

e na maré alta attacou furiosa-

monte as rampas dos palheiros

mais visinhos da praia: isto na

nossa costa¡ O palheiro dos ma-

nos padres soifrem bastantes es-

tragos n'esses dias, e como era

preciso bastantante pessoal para.

prOceder rapidamente ás rapara-

ções necessarias, e como os ma-

nos padrcs, apesar de muito boas

pessoas, não querem largar um

ceitil, resolveram pedir soccorro

á camara, ou antes aos trabalha-

dores da camara.

Foi encarregado de missionar

aquellas gentes o mano padre

Francisco. E ahi vao elle do cha-

eu de abas largas direito ás

geleiras do Carregal, onde anda-

vam uns poucos de lavradores a

fazer s. sementeira do penisco.

por conta da camara.. Com pala-

vras cheias de verdadeira unção

religiosa pedia-lhes para o accou-

panharem até á costa afim de

esperaram uma rampa. e conduzi-

rem madeiras. Os trabalhadores

foram-se desculpaudo como podc-

ram, at'firmandolhe que trabalha-

ram e eram pagos por conta do

muníci io e que por isso não po-

diam a andonar o trabalho.

Os pobres homens queriam

   

  

  

   

   

  

O Povo diOvar

somente esquivar-se ao trabalho

arduor e algum tanto perigoso

para) que os convidava o missio-

noriaFrancisco de S. Pedro.

Chuvencido de que aquelles

ímpios se não convertiam por

boas palavras á, religião do inte-

rcssado, padre Francisco amea-

çou-os de no dia seguinte serem

expulsos do traballio se os não

accompanhassem.

Lá. foram os pobres homens,

de orelha cabia., trabalhar ás

ordens do missionario, em provei-

to exclusivo (belle, mas receben-

do o salario do municipio.

Padre Francisco comprehen-

de bom as maximas do evange-

lho, e _as modernas tradicções do

bando limOIiada. Arrapanhar, ar-

rapanhsr eis o.unico principio_

Pormesse caminho vao bem.

Nite faz mais nem menos do que

os seus correligionarios. Somente

tivemos pena do grande escondo.-

lo que causem'

Calõtell'os.- Ha que tem-

po, me'dÍDeus, os limonadas teem

em acertopos seus calotes, Para

que ellos' pagassem á musica e

› aos fogueteiros foi necessario que

nós os picassemos constantemen-

te_ Mas que, se ellos ainda não

pagaram aos Ivendeiros nem aos

padeiros. › '--

Até ha pouco tempo ainda

ellos ,pediam que por favor espe-

rassem, mas agora dizem que não

_teem Que não teem 'di-

nheiro, isso pode lá. ser!

Pois as receitas do municipio

não podem ir tbdas para os seus

bolsos., Nem estoadas; fontes,

nem üluminações, nem cousa/sl-

guma' e :nem .sequer pagam aos

"padeiros? Já. 6 desaforo.

f“ Um padeiro das pontes não

os: larga. Elle vao de casa de

Annaz para casa. de Caifaz' e

vêde a res esta é sempre a mes-

ma-nâo a dinheiro em cofre.

Volta no dia seguinte de Caifas

para casa. d'Annaz e vário-não

he dinheiro E note-se que essa

calotice ainda é do tempo da elei-

ção dos cacetes. "

Paga aos padeiros limonada!

Arranjlnhos. - Se não

fazem mais é porque não podem.

Agradeçam-lhes ao menos a. boa

vontade. Em tudo e por tudo os

limonadas fazem o seu gana/linho,

pequeno é verdade, porque não

chega' o panno para mangas, mas

em todo o caso não deixam esca-

par a mais insignificante ocea-

sião.

Quando se tracta dobras, o

caso então torna-se por demais

saliente, e ainda aqui o queiram

cobrir com o maior sigilo não con-

seguem que o escandalo passe sem

commentario. E quando não fos-

se por outro meio bastaria ouvir

os descontentes, os que não co-

mem, para _o publico saber de

tudo.

Consta-nos que aszobras, a que

a camara mandou proceder no

Hospital d'esta villa, entraram

em arrematação unicamente por

forma, pois em arrematação não

foram entregues. Por boa. fonte

chegou ao nosso conhecimento que

fora mestre Cunha que mandou

chamar :a sua casa os diversos

carpinteiros affect/;s e ahi lhes

distribuira as empreitadas con-

forme o grau da importancia e

do engenhos que cada um pondo

apresentar.

Aquillo arranjou-se a con-

tento dos contemplados, mas os

outros aü'ectos que não tiveram

rasca -na assadum não ficaram

satisfeitos e vieram para o pu-

blico propalar o modo como foi

 

feito o contracto. Não nos disse~

ram se ahi se resolveu que o Cu-

nha levasse parte no ganho.

Ainda havemos de apurar ine-

lhor este negocio, porque nos pa.-

rcce iuverosinil que o Cunha dei-

xasse pousar tão boa occasiito pa-

ra. se pagar dos seas serviços mo-

dicos, já. que agora não tem doen-

tes para vêr.

Um quasi - cnrreligionario

que ouviu conjirnctamente com-

nosco a historia a tal arranjo,

admirava-se ou fingiu admirar-se s

do Cunha fazer as cousas tão cal-

vas. Pois não tinha de que.

Aquelle presidente diuma canna

nem sóf faz cousas como esta, faz

outras ele muito. maior jaez as-

sim é roputado pelos seus pro-

proprios nñbctos. Elle foz tudo

quanto lhe mandaram fazer, '

creiam.

Solrées.-Domingo segun-

da e tsrça feira houve tres bri-

lhantes soiráas masquées. A pri-

meira em casa do ex.“ snr. dr.

Amaral, a segunda em casa do

ex.'“° snr. dr. Chaves e a tercei-

ra em casa do ex.m° snr. dr. An-

to nio Sobreira. Todos os tres cor-

reram animadissimos, sendo gran-

de o numero das mascaras.

Estuda. - Vieram passar

a esta villa o carnaval o sur. dr.

Joaquim Maria da Fonseca e sua

0x3"“ familia. -

Retiram-se na quarta feira

para a cidade do Porto.

Delegadoem dlsponlbll-

dade.- O snr. Arthur Garcia,

delgado do procurador regio, em

Alcobaça, estado tempos a tem-

pos em disponiblidade. Passa a

'maior parte do tempo em Ovar,

onde com pequenas enterrupções

exerce a advocacia sem estar

eollectsdo como advogado gn'estp

. concelho.

Tambem não nos consta que

tenha obtido licença alguma.

O sr. Beirão é um rigido ca-

tão ?

Partido medico -No dia

26 do mez passaeo foi proferido

o accordam do Tribunal adminis-

tractivo d'Aveiro anullando a de-

cisão da camara municipal d'este

concelho em virtude da qual foi

demettido do partido medico de

esta villa o ex.m° sr. dr. José

Moreira Dias d'Almeida.

Assim ficou rientegrado o sr.

dr. Almeida no seu partido me-

dice,

Hoje damos sucinitamente

esta noticia, que mais de espaço

commentaremos.

Berlenga, apura. esse pião á.

unha l

Ao sr. delegado da co-

marcam-Até hoje não nos cons-

ta que v. s.a tenha manifestado

publicamente desejo de que lhe

innumeremos todas as façanhas.

Ficamos aguardando a sua

resposta que, pouco nos importa,

seja directa ou não, contanto que

seja feita publicamente para não

haver equívocos.

Brevemente teremos de fal-

lar.

Lembramos desde já ao sr.

delegado que em dois cartorios

se acham a dormir alguns pro-

cessos crimes dos seus correligio-

narios. Se s. s.“ se der ao traba-

lho de os procurar lá. os encon-

trará.

Tanto empenho para uns e

tão pouco'para outros?

Vá. andando, sr. delegado, vá

andando que a comarca de Lis-

boa ainda vem longe.

   

  

Magistrado aposenta-

d0.-Está entte nós o sr. An-

thero Garcia Cardoso Baldaia,

delegado do procurador rcgio de

Alcobaça. Não nos consta que

s. ex.“ tivesse sollicitudo a com-

petente licença e nom por isso

consta que esta lhe fosse concedida.

Dl'. Za"all0.-Veio pas-

sar com sua Émilia as ferias de

entrudo o nosso distincto amigo

dr, José Baptista d'Almeida Za-

gallo. S. ex.“ retirou-se na quar-

ta feira para Ancião, onde digna-

mente exerce as funcções de de-

legado de procurador regio.

Camlnho de ferro,-

' Dizia-se terça feira passsada. que

amanhã. iam prmcipiar os tra-

balhos ara a construcção do ca-

minho dio ferro ara o Furadouro,

o qual seria aberto á. circulação

no dia 1.0 do mez de abril, indo

nos primeiros wagons o regimen-

to aqdartelludo em Ovar.

Damos esta noticia bebaixo

de toda a reserva.

Estação. -Jornal illustra-

do de modas para as familias.

Publicou-se o n.° 1.°' de mar-

ço.

Summario: Correio da moda.

Gravuras: Vestido ra sa-

rao com cauda -Vesti o para

baile ornado de fitas-Saia dos

vestidos para. baile-Vestido para

sarao ornado de folhas de renda

_Para-vento tecido ao tear a

mão com duas lançadeiras--Par-

te superior e inferior da. almofa-

dinha. para lenços-Vestido de

baile ornado de fitas-Capota de

theatro e de concerto-Bordado

a soutache para a brisa-biss-

Para-fogo, bordado _a ponto de

alinhavo=Bordado chinez para

o fogo-Vestido afogado para

creança-Vestído para. baile or-

nado de rosas-Vestido para pas-

seio com tunica redingote-Ves-

tido para sarao com tunica sobre-

tudo-Vestido para interior com

blusa-Vestido para baile com

larga cintura -Costume com saia

pregueada para menina-Vesti-

o para passeio com capa com-

prida-Vestido para sarao com

cor o semi-afogado-Rou ão ore

na o de pregueados - ostum-

com corpo blusa para menina-

Cercadura para tapete do meza

_bordado leve para costume-

Renda chrochete e fita renda-

Vestido para sarao com corpo di-

rectorio-Capa. comprida. e ele-

gantissima, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos

representando :

Elegantissimo vestido de in-

terior e vestido para serao e cos- '

tume para passeio com romeira

de nealskin enfeitado. de castor.

Morto-vlws. -Ha muito

tempo que um velho calibatario

da aldeia de Collins (França),

padecia d'uma doença, que o

prostara no leito e que o medico

assistente não sabia deballar. Ha

dias, entrando o medico no quar-

to do doente a fazer-lhe acostu-

mada visita, encontrou-o sem mo-

vimento algum; declarou ' então

que o velho fallecera.

Aocodem'pressurosos os her- _

deiros, accendem véllas, amorte-

lham o cadaver. Tres pessoas

velam durante a noute: de re-

pente levanta-se o morto e diz,

suspirandoz

aTenho fome, deem-me de

comer».

O resuscitado está em via de

restabelecimento.  



    

  

  

 

  

      

    

   

  

  

   

    

  

   

   

    

  

  

  

    

   

  

   

   

     

   

U0 (Hollow-Com este tí-

tulo começou a. publicar-se na

Foz do Douro, uma folha sema-

nal scientiiica., litteraria e politi-

ca.

Agradecemos a visita do no-

vo college.

Conde de Monte-Chris-

(0.-Recebemos 0:15.“ fasciculo

d,este interessante e bem conhe

cido romance de Dumas.

0 presente fasciculo em nada

tem desmerecido dos rimeiros.

Alem exeellente traba ho typo-

graphico.

Agradecemos.

Sulcldlo do dr. ¡sido-

ro Sousa. - Suicidou-se um

dos mais abalisados professores

da faculdade de medicina de Pra-

ga, o dr. Izidoro Sojka. Nlum

acoesso de melancholia, levou a

cabo a tresloucada. resolução.

Era novo ainda; com a eda-

de de 3§ annos distinguiu-se já

pelos seus estudos sobre hygiene,

e prestdra um grande serv1ço á,

sciencia com a. creação d'um mu-

bacteriologico em Praga.

As unas lições, que attrahiam

um numeroso auditoria, ja no

anne findo tinham sido interrom-

pidas por ,causa d'nma extraordi-

naria excitação nervosa que o

accomettem.

Um dos seus irmãos morreu

n'uma casa de saude; desde então

perseguio-o sempre a ideia de

que a mesma. sorte lhe estava re-

servada.

Deixou uma carta a um ir-

mão, em que traçou as seguintes

linhas: «No ponto em que o pen-

samento desappareee, toma a. pa-

lavra. o rewolver.:

  

Agradecimento
José d'Olive'n-a. Luzes, Damião

d'Oliveira Luzes, EmygdioÍlei-

veira Luzes, José d'Oliveira Lu-

zes Junior e familia agradecem

penhorados a todas, as pessoas

que os cum rimentaram por oc-

casiao do falecimento de seu pac

e avo José Gomes de Pinho e a

todos protestam gratidão.

Ovar.,§24 de fevereiro de 1889

 

Prevenção

Constando-me que alguem se

pretende inculcar como unico

proprictarin d'um predio urbano,

situado na rua das Figueiras,

'd'esla Villa, com os numeros 420

e 121 em que fallecen Anna d'O-

liveira Corrêa, venho prevenir o

publico de que não elIectne tran-

Secção alguma sobre elle sem

que interreuham todos os herdei-

los, on pelo menos lhe ser pre›

sente o documento pelo qual o

'referido predio lhe pertence.

Ovar, 8 de Março de 1889.

Antonio Augusto Freire Brandão.

n

 

intonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇÃO D'OVAR

Agente de diversas Corn-

nhias de vapores para to-

ãgs os portos do Brazil. Rio

' da Prata e Pacífico, vende

assagens por preços mode-

tados.

Í Tambem da passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro_ _

Para mais explicações di-

:ri 'r-se á Agencia na Estação

dOvar,

r O Povo d'Ovar

 

uma sumo WW' NOVA OFFICINA LISBONENSE
.A MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

__ vsasZo DE

JOAO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e pub|i›

cado no [Mineiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos lheatros Ba-

que e D. Maria ll.

Edição illustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYB cons-

tará dr '2 volumes em 8.° illustra-

dos, (lÍsll'lbUÍdOS em fascículos

semanaes de ~lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha,on IOO réis cada fasciculn

pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não terá nem mais de

lOnem menos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas só sc acccitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos ailcan-

tados.

A casa editora garante 20 po-

cento de commissão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

tnras. não inferior a 5.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS
EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-1*orto.

P. Acha-_se já em distribuição

o 1_" faslculo. hnviam-se prospectos

a quem os pedir.

As pessoas quebradas
Com o uso d'alguns dias o

milagrosa emplasto antiphelico se

cura radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasm tem sido applicado em

35:5t0 pessoas e ainda não fa-

lhou-Preço !3300 reis.

 

Balsamo sedativo tle llaspail

Remedio para a cura Completa

dorheumatismo, uervOso, gottoso,

articular, dóres de cabeça, ponta-

das, contusões c amollecimento da

eSpinha dorsal. Fronxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dór ou infla-

mação: usa-se externamente em

fricçoes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Canos

Unico remedio que os faz cair

em 42 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomada Slyracia, cura prompta

e radical a todas as molcstias de

pelle, as empigeus, nodoas, bur-

bulhas, comichão, dartros. herpes,

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 rcis.

InJeeçào Gueinp

E' esta a unica injecção, que

sem damno, cura em 3 dias a

purgações ainda as mais rebeldes.

_preço do frasco 13000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pellc cla-

ra e macia, dissipa as sardas, |e~

crestadas, uodoas, borhulhas, ros-

to sarabulhemo. rugas. encobre

ns signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro' Travessa do Cégo, 45 à Praaç

sapFlores-Lisboa

DE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia l
. . . . ¡ obra a c . , -

mechanica. N'csta ofiicina iaz-se toda a. qualidade ' m dos freguezes' ou e"

de bombas para poços e para. jardins, cosinha e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande cumprimento; assim como moinhos au-

thomaticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se faz toda a qualidade

de portões de Íerro, grandes, fogões etc, tornei-

ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,

prensas para expermer bagaço; torneamento em

t'erro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

0 proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

 

g_ PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da. Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem_ contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por'

qualquer divida. que para o futu-

ro alguem contrahir sem s. sua

previa auctorisação e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaqirim Gomes da Silva.

ANNUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

CARNAVAL

SILVA CERVEIRA

Recebeu de Lisboa uma

bonita collecção de castumes

para baile.

Recebeu tambem um sor-

timento d'artigos proprios pa-

ra carnaval, como: bisnagas

de 20 a 240 reis, Mascaras d-~

20 a 2:400 reis. Alñnetes ma-

gicos, borrachas, pós brilhani

tes de prata e ouro, fogo chs

nez, cartas magicas, estalloe

e surpresas, etc, etc.

Encontra-se bom e barato

pois que o commerciante faz

grande reducção, para vender

e um abitamento especial ás

pessoas que comprarem de

2000 para cima.

LOJA DO POVO

raca -Ovarcr

 

' VENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que cantina do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveíra Vi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se a redacção d'es-

te jornal.

TYPUGRAPHlA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

MMM'JVWyWN Iv'a'zvvwvwwv
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Esta typographia

completamente habilila-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Preços o mais rasoaveis

possiveis

\.

3E

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go omcial da casa Farraia, acha-as

estabelecido por sua conta na Trez

vessa da Fonte, onde desde já fa-

toda a qualidade de obra perten-

cente á sua arte.

Espera ser procurado por to-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernísar

vernisa-a na sua loja.

(Preços commodos)

Travessa da Rua da Fonte, lt

OVAR

E_

Relojoaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

participa ao respeitavel publico

que desde o dia là abriu um no-

vo estabelecimento por sua conta.

onde se encontram dilierentes re-

IOJOS, taes como: despertadores

de uickel de mortos gostos, assim

Como relojes de prata e uickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc.. etc.

_Tambem conserta relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus freguezes e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

8-RUA DA PRAÇA-8

Em frente à casa do Ill!“ Snr.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

1.5001006
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui nesta redac-

ção se diz.

 

Casa

Vende-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se todo o dinheiro de

renda da casa pelos anuos que 0

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompta liquidação,

Para contractar devem-se d¡-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

-CAETANO DA CUNHA FARRAIL

VAR

Vendas de casas

Quem quizer comprar umas

casas sitas na rua de S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR
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Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

200 gravuras novas

compradas ao editor partsmnse

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS e 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn*uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innunda de enthustas-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conñada

ao illustre jornalista, portuensc, 0

oxc.” sur. Gnaldino de Campos,

o a obra completa constará d'nm

volume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão. V

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou 18 fascículos em Is.°, etllus,

trada com 200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de IUO reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as provincias o preço do tascmulo

à o mesmo que no Porto., franco

do porte, mas só se acccitam as-

signaturas vindo acompanliadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa _editora garan-

te a todas as pessoas que amarra-

rem qualquer numero de asmgna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisarem pela distribut-

rão dos fascículos, a commissãn

de 20 por cento. Acceitam-se cor_

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono à sua

eond ucta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à ~

LIVRARIA CIVILISACAO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

I, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA criaram

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a fazer uma grande

redupção nos preços das mesmas.

GR Â N D RA BA I S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA _DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mét-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _›,›

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra hicas av. 400-200

SENHORA TTAZZI

240-120 »

1.1' edição. . . . . . . av. ¡60-60 n

SENHORA RATTAZZI

2.¡ edição. . . . . . . . sv. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Bullas:

Notas á Schema do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Catlisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

ts..............av.too-50 n

Segunda carga da ca-

vatlaria . . . . . . . . . av. ¡So-75 p

Carga terceira, trepli-

ca ao padre..... av. ¡So-75 »

TODI CIILLECÇIO 00 REIS

Todas estas obrssforsm vendidas

em diversas epoca¡ pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN à GENELIQ_ _ , necessa-

ar-Mmgqrôõ-Pb .

O Revo chvar

   

 

A MABTYR

A melhor publicação de Emile

Riclichourg, 'auctor dos interessan- .

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

~ e

. e” __

* eri-IF parte, TREVAS

2.“ parte, LUIZ

a." parte, ANJO DA REDEMI'ÇÃO

Edicção itlustrada com magni~

ticas gravuras t'rancezas e com ex- .. _\ V,

celleutes chromos executados na ' /

lylhographia Guedes. i*

VERSÃO DE JULIO DE MGLHES

10 reis cada folha..l gravura. ou chrome ' i.

50 Reis por Semana

00 BIIIIIIE A CADA AGNAIITE

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005H00 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assígnautes em tom-

po opportuno uma. cautela corn 5 nu-

meros.

No tim da. obra-Um bonito el-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometros de distancia; e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcsntsra,

que abrange o. distancia. desde a Pe-

nitenoiuria e Avenida. até It margem

sul do Tejo.

Asligna-se no escriptorio do. em -

presa editora Belem ze C.“,rua da

Cruz de Pau. 26, 1.'-Lisbos.

 

NOVA LEI

no

RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

Ia¡ de I! do setembro do 1887.

Trecedída do importantíssimo para

cer da camara dossnrs. deputados

 

l reço . . . 60 réis¡

Pelo erreío franco de prte

s quem enviar a. sun importancia.

em estampilhas

A livraria-CRUZ courtmm

-Iiua dos Caldeirciaos.,-I8 e *20

  

A Gazeta dos TribunaesAdmí-

HÍSII'IIIÍUOS publica-se por series

de [2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros PORTO

em cada mez.

Contera. além d'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

se unda instancias artiros sobre

g ' É' Vende-se duas terras lavra-
diretto e forma de processo, os»

pecialmente administrativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal, jà em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

dias, com oito alqueiaos e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B icca-do-Rio, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pc-

reira Magina. ,

LARGO DE S. THOME

Preços da assignatura' Ovar, t6 de maio de t888.

Por serio de 12 numeros (6 me'

zes).... . . . . . . . . . . . 43200_

Por duas series (um anno) ?MOD

Não se acceitam assignaturas
GUIA

por menos de 12 numeros, pagas DO

adiantadamente. A A! A n! l_

Toda a correspondencia deve NATURÂLIIST A

ser dirigida para a Redacção da Colleciomdon preparador e Conser-

«Gazeta Administrativa» - Villa "adm

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fineza do

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.l edição refundida e I'llustrada

com 13: gravuras

I vol. br. . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria _Cruz Coutinho:

Editora. Rua dosCatdeireirns, IS

e 20. Porto.

Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceuttco ap-

provado pela escóla me-

dtco-crrurgica do Porto.

dus, vendem-se passagens de 1.',

2.“ e 3.' classes, por preço¡ _ P

sem competencia, abonan- II.)

do-se comboyo aos passaseiros e N

Venda de casa
transporte para bordo.

Vende-se uma casa situada

Para esclarecimentos e bilhe-

no Largo dos Campus e que per-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

dos Reis. rua dos Marcadores, 19

liveira Leite.

a 23; e em Ovar-rua .dos Cam-

o

 

Pará, maranhâo, Cea-

rá e Manaus, Pernamn

buen', Bahia, Rio de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

 

pos, com o snr.

Antonia da. Silva NatarIa.

Á2 3

panosDÕRE$na

Por meto do empregados

Elixir, Pó e :Paste dentifricios
D08

PP. RERi-*ÉRÊTIWS ,Í
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

DOM MAG“ELON'E, Prior i

9 Medalhas dc Ouro: Brumlns 1850 - Londres 1084 _'

As MMS me.ku &sections/ts

INVENTADO

no uno

« O uso quotidiano do ::11:11' nen-

tlfrtcio dos RR. PP. Benedic-

unos.com tlosi: de algumas trottas

começou,

dentes_em Jrauquecws. tortatocctr

du e tornando as gengtves peito!-

tamento sadios.

n Prestamos um verdadeiro ss¡

viço, assiunataudu aos nossos lei-

tores este entth e uttltsstnio pru-

parado, o melhor curativo e o

unico preservativo contra as

4100960¡ dentaria.. »

ensaiandadaamtüm ü tttuttt. entramos SIM" ;1;

Agente Geral: BO RDI-:C S .nel.

V 3 Donec/ro em (edu ls boas Per/emular, Plurniscin a Dro;uer-'ll.

'i Em Mallmann em da R. Berqeyre. nn do Ouro. 100,1'.

  

DENrÉe, 'A

Pelo Prior 11

Pierre BOUHS-'Atm 34.2_

r* aff'

SJI'ÚVCXH e (Íllfñ il \'ZH'IG CIDE

 

INSTRUCÇÁO '

caaerúomas
Eli QUE St EXPOEO lttllttJ ttttlttttt

o sacaosamo

SAIÍR FICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

 

nova EDIÇÃO MEU-!ORA DA

LPI'ROYADA turu¡ O SEMINANIO no ron'ro

PELO

nxc.m° E :umum ssa. cume“.

9- M383”) RREIRI IIÚS SANTOS SLII

BISPO DO PORTO.

Preço . o 500 rs.

Pelo correio franco de porte n quem

cnvrar a sua importancia em

estamptlhas

A Iivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Catdcirciros, IS

e 20. Porto.

 

BELEM & C.“

Empreza Editora -eróes Romanticos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), ati-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. ¡TCG-AND

0 melhor romance froncez

da actualidade

vensZO DE

JULIO DE MAGALHÃES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnissimas cõres

TDS SSIGNNTES

NO FIM DA OBRA

UM É .BUM DA BATALHA

BRINDE

content" as seguintes vistas d'este

magos' -o monumento historico,

que e contestaretmente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e Verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portico da egreja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capeltas im~

perfeitas e arco da entrada. at-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egreja d'Alcoha-

ça. os tumutos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album eompõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para esta valioso

brinde, e promete continuar a ot-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns, proporcionando-lhes uma

'to Ferreira com estabe-

       

   

 

  

  

  

   

  

 

  

   

    

   

  

    

t!!

collecçao cguat e escrupulosainen

te disposta das vistas mais notaveis A¡
de Portugal. Os albuns «I ." e 2.°de 0°!
Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados. o ,

. _
Dt

COADIÇOEb DA ASSIGNATURA

Chromo. . . . . . . . . . 10 na.
Gravura . . . . . . . . . 10 rn'
Folha-1 de 8 pag'. . 10 rir.

Satrá em cadernetas semanaes de .
folhas e uma estampa.

=
ñ'o REIS SEMANAES

OS MISEHAVEIS

poa.

di

VICTOR HUGO D
pl

111

E_xp!endida edição portuenso ta
illustrada com 500 gravuras

CI

Em virtude dos muitos pedidos II
que temos recebido para ahrirmes da
uma nova assignatura d'este admi- a*

ravet romance quo comprehende 0

5 volumes uu 7U Iasciculos em !i3 d
optimo papel e impressãoesmera- 04

dissima. sendo ¡Ilustrado com 500 P

gravuras, resolvemos fazei-o nas d
seguintes condições; l q

Os srs. assignantes podem re- 0

ceher um ou mais fascículos cad› H

semana ao preço de 100 reis cada l'

um, pago no acto da entrega. Toma d

bem podem receber aos volume g

brochados ou encadernados em t

ntaguiñcas capas de percalina. Ie¡-

tas expressamente na Altemanha, i

contendo tindissimos desenhos

dourados

Preço dos vqumes:-~t.' volu

me brochade, 43550 reis, enca-

dernado 28t00 reis; 2.“ vol. bro.

chado. 43350 reis. encadernado

23200; 3.“ vol. hroch. 18250 reis'

encadernado 2M( O; 4."vol hroch.

”(350 reis. encadernado 23500;

5.° vol. hroch. 4343.20 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Pot Io.fran-

co do porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados rm numero

de cinco A caSa editora garante a

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaluras a remuneração

de *.20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se Correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acinta exa-

rados são assim estabelecidos uni.

camcnte para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa antos- editor

4, RUR DE SIIITU ILDEFOIISO. PORTO

 

Francisco Peixoto Pin-

Iecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos. molduras e miuda-

zas.

PONTES


